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O Evangelho de Lucas: Uma Mensagem do Reino para o Mundo

O Evangelho segundo Lucas destaca-se no Novo Testamento não apenas pela sua riqueza de
detalhes históricos, mas pela sua intenção explícita de apresentar uma narrativa ordenada e
fidedigna sobre a vida e obra de Jesus Cristo. Escrito por Lucas, conhecido como o "médico amado",
este livro é endereçado a um personagem chamado Teófilo. Embora a identidade exata de Teófilo
seja objeto de debate acadêmico, o uso do título "excelentíssimo" sugere que ele ocupava uma
posição de destaque ou autoridade na sociedade romana da época, possivelmente um magistrado
ou um alto oficial.

Ao dirigir-se a um representante da cultura e do poder romano, Lucas estabelece desde o início um
contraponto sutil, porém poderoso. Naquele contexto histórico, Roma dominava o mundo
mediterrâneo, e os césares eram frequentemente aclamados como senhores e salvadores,
detentores de um poder absoluto. No entanto, a narrativa lucana introduz um novo Reino e um novo
Rei, cuja autoridade transcende as fronteiras políticas e militares do império.

"Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós
se realizaram... pareceu-me também a mim conveniente descrevê-los a ti, ó excelentíssimo
Teófilo, por sua ordem, havendo-me já informado minuciosamente de tudo desde o princípio."
(Lucas 1:1,3)

A mensagem central que permeia este Evangelho é a chegada do Reino de Deus. Diferente dos
reinos humanos, marcados pela opressão e pela força, o Reino apresentado por Jesus inverte as
lógicas de poder vigentes. É um Reino onde os humildes são exaltados, os doentes são curados e os
marginalizados encontram acolhimento. Esta tensão entre o reino deste mundo e o Reino de Deus é
fundamental para compreender os eventos narrados, especialmente os conflitos crescentes entre
Jesus e as autoridades religiosas e políticas.

No capítulo 5 de Lucas, especificamente, encontramos Jesus em um momento de crescente
notoriedade. A sua fama já havia se espalhado, atraindo não apenas multidões em busca de
milagres, mas também o escrutínio rigoroso da elite religiosa. O texto relata que, enquanto Jesus
ensinava, estavam assentados ao seu redor fariseus e mestres da Lei, vindos de todas as aldeias da
Galileia, da Judeia e de Jerusalém.

"E aconteceu que, num daqueles dias, estava ensinando, e estavam ali assentados fariseus e
doutores da lei, que tinham vindo de todas as aldeias da Galiléia, e da Judéia, e de Jerusalém. E a
virtude do Senhor estava com ele para curar." (Lucas 5:17)

A presença destas figuras de autoridade não era casual; representava uma investigação oficial e um
monitoramento das atividades daquele novo mestre. Contudo, Lucas faz questão de notar um
detalhe crucial: "o poder do Senhor estava com ele para curar". Esta observação prepara o palco
para os eventos subsequentes, estabelecendo que, apesar da vigilância humana e do ceticismo
religioso, a autoridade divina estava operante e prestes a manifestar-se de maneira extraordinária,
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desafiando as convenções teológicas e sociais da época.

O Poder de Curar e a Primazia do Ensino

A narrativa de Lucas 5 apresenta uma justaposição interessante entre a capacidade sobrenatural e a
missão educadora de Jesus. O texto bíblico afirma categoricamente que "a virtude do Senhor estava
com ele para curar". No entanto, a ação descrita imediatamente antes desta afirmação não é a
realização de milagres em massa, mas o ato de ensinar. Jesus estava sentado, assumindo a postura
clássica de um rabino ou mestre, instruindo aqueles que o ouviam.

Este detalhe não é trivial. Ele estabelece uma hierarquia de valores no ministério de Cristo:o
ensino da Palavra precede e fundamenta a manifestação do poder . Enquanto a multidão e
até mesmo os curiosos religiosos poderiam estar na expectativa de ver sinais e maravilhas, Jesus
priorizava a transmissão da verdade. O milagre, no contexto bíblico, nunca é um fim em si mesmo,
mas um "sinal" (semeion) que aponta para uma realidade maior e autentica a autoridade daquele
que ensina.

"E aconteceu que, num daqueles dias, estava ensinando... e a virtude do Senhor estava com ele
para curar." (Lucas 5:17)

A presença de fariseus e doutores da lei, vindos de todas as partes, transformava aquele ambiente
em um tribunal teológico informal. Eles não estavam lá apenas para aprender, mas para julgar a
ortodoxia do novo profeta de Nazaré. Diante desse escrutínio, Jesus não recorre imediatamente ao
espetáculo para provar quem é. Ele se firma no ensino, demonstrando que a transformação da
mente e do coração através da verdade é mais vital do que a cura física imediata.

Existe uma tendência humana natural de buscar o alívio do sofrimento acima de tudo. Em uma
analogia contemporânea, muitas vezes buscamos a Deus como quem vai a uma farmácia procurar
um analgésico para uma dor momentânea, e não como quem vai a um médico para um tratamento
profundo que exige mudança de hábitos e reestruturação de vida. O ensino de Jesus visa essa
reestruturação profunda. O poder para curar estava presente e disponível, mas era o ensino
que preparava o terreno para que a cura, quando ocorresse, não fosse apenas um evento
biológico, mas um marco de redenção espiritual.

Portanto, o cenário montado em Cafarnaum revela que a verdadeira autoridade espiritual não se
pauta apenas na demonstração de poder, mas na consistência da mensagem. O milagre atrai os
olhos, mas é o ensino que captura a consciência. Jesus estava prestes a realizar um ato que uniria
essas duas realidades de forma escandalosa para os líderes religiosos da época, mas tudo começou
com a primazia da Palavra sendo ensinada.

A Fé que Rompe Tetos: O Paralítico e a Busca pela Graça

Em meio ao ensino solene e à vigilância dos líderes religiosos, a narrativa de Lucas é subitamente
interrompida por uma movimentação externa. Homens chegam carregando um paralítico em um
leito, determinados a colocá-lo diante de Jesus. No entanto, deparam-se com um obstáculo físico
intransponível: a multidão. A casa estava tão cheia que não havia espaço sequer junto à porta,
criando uma barreira entre a necessidade humana e a fonte da graça.

"E eis que uns homens transportaram numa cama um homem que estava paralítico, e
procuravam introduzi-lo e pô-lo diante dele. E, não achando por onde o pudessem levar, por causa
da multidão, subiram ao telhado, e por entre as telhas o baixaram com a cama, até ao meio,
diante de Jesus." (Lucas 5:18,19)
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Para compreender a profundidade deste ato, é necessário olhar através das lentes culturais e
religiosas do primeiro século. Na mentalidade judaica da época, fortemente influenciada por uma
interpretação rígida da Lei Mosaica, a enfermidade física era frequentemente associada ao pecado e
à impureza ritual. Um homem paralítico não carregava apenas o peso da imobilidade, mas também
o estigma da exclusão. A teologia popular sugeria que tal sofrimento era um sinal de desfavor
divino, o que muitas vezes impedia a participação plena na vida religiosa e comunitária.

A multidão que bloqueava a porta representava não apenas uma barreira física, mas também uma
barreira social e religiosa. Aqueles que se consideravam "sãos" e "justos" ocupavam o espaço,
deixando pouco ou nenhum lugar para o marginalizado. Contudo, a fé daqueles amigos não se
resignou diante da impossibilidade lógica. Eles recusaram a passividade. Ao subirem ao telhado e
removerem as telhas, eles realizaram uma ruptura literal e simbólica das estruturas que impediam o
acesso ao Salvador.

Este episódio ilustra uma característica vital da fé genuína: a persistência ativa. Eles não esperaram
que a multidão se dispersasse nem pediram licença protocolar. A urgência da graça os levou a
"romper o teto", criando um caminho onde não havia nenhum. Ao baixarem o leito até o centro da
sala, interrompendo o discurso do Mestre e possivelmente incomodando os doutores da lei ali
presentes, eles forçaram a sociedade religiosa a encarar a realidade do sofrimento humano que
clamava por redenção.

A cena termina com o paralítico jazendo no chão, vulnerável, exatamente no centro das atenções. O
texto bíblico ressalta que Jesus, "vendo a fé deles", preparou-se para agir. É notável que a fé não foi
apenas sentida, ela foi vista através de uma ação ousada. O palco estava montado para um
confronto que iria muito além da restauração dos tecidos musculares daquele homem.

O Confronto Teológico: Perdão de Pecados versus Cura do
Corpo

O clímax da narrativa em Lucas 5 ocorre com uma quebra de expectativa. Diante do paralítico que
acabara de ser baixado pelo teto, a audiência — composta por uma multidão esperançosa e líderes
religiosos céticos — aguardava um comando de cura física. No entanto, Jesus profere uma sentença
que altera completamente a natureza do evento, deslocando-o do campo medicinal para o teológico.

"E, vendo-lhes a fé, disse-lhe: Homem, os teus pecados te são perdoados." (Lucas 5:20)

Esta declaração caiu como um raio no meio da sala. Para os escribas e fariseus ali presentes, tais
palavras não eram apenas inadequadas, eram criminosas sob a ótica da Lei. Na teologia judaica
estrita, o perdão de pecados era uma prerrogativa exclusiva de Deus. Nenhum profeta, sacerdote ou
rei jamais ousara reivindicar autoridade própria para absolver a culpa moral de um indivíduo perante
o Criador. Ao fazer tal afirmação, Jesus estava, aos olhos deles, usurpando o trono divino.

O raciocínio dos líderes religiosos foi imediato e tecnicamente correto dentro de seu paradigma:

"E os escribas e fariseus começaram a arrazoar, dizendo: Quem é este que diz blasfêmias? Quem
pode perdoar pecados, senão Deus?" (Lucas 5:21)
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Jesus percebe os pensamentos deles e lança um desafio lógico brilhante: "Qual é mais fácil?
dizer: Os teus pecados te são perdoados; ou dizer: Levanta-te e anda?" (Lucas 5:23).

A pergunta encerra um paradoxo profundo. Do ponto de vista da verificação empírica, dizer "levanta-
te e anda" é muito mais difícil e arriscado. Se o paralítico não se levantar, a fraude do suposto
profeta é exposta instantaneamente. Por outro lado, dizer "teus pecados estão perdoados" é, na
superfície, "fácil", pois trata-se de uma transação espiritual invisível, impossível de ser auditada por
olhos humanos. Ninguém poderia provar que o perdão não ocorreu.

No entanto, na realidade espiritual, conceder o perdão é a obra mais árdua, exigindo autoridade
divina e, futuramente, o sacrifício vicário. A cura física, embora milagrosa, é de ordem natural e
temporal. Jesus, então, utiliza o milagre visível (a cura impossível) para validar a realidade invisível
(a autoridade divina).

"Ora, para que saibais que o Filho do homem tem sobre a terra poder de perdoar pecados (disse
ao paralítico), a ti te digo: Levanta-te, toma a tua cama, e vai para tua casa." (Lucas 5:24)

Ao ordenar que o homem andasse, Jesus não estava apenas restaurando a saúde de um corpo
atrofiado; ele estava fornecendo a prova judicial de sua identidade. O milagre funcionou como um
selo de autenticidade. Se Deus concedeu o poder para realizar o impossível no reino físico, isso
atestava que a reivindicação de autoridade no reino espiritual era verdadeira. A cura do corpo foi,
portanto, subordinada à cura da alma, estabelecendo que a maior necessidade do ser humano não é
a remoção do sofrimento temporário, mas a reconciliação com Deus.

As Esferas de Autoridade: A Lição de Dar a César o que é de
César

Para concluir a reflexão sobre a autoridade de Jesus demonstrada em Lucas 5, é essencial
compreender a distinção de esferas que o próprio Evangelho estabelece mais adiante. Ao longo da
história, a tensão entre a lealdade política e a fé religiosa sempre foi um ponto crítico. A confusão
ocorre quando tentamos dar a "César" (o Estado ou líderes políticos) aquilo que pertence
exclusivamente a Deus: a nossa adoração, a nossa esperança absoluta e a autoridade sobre a nossa
consciência moral.

O princípio bíblico de "dar a César o que é de César e a Deus o que é de Deus" estabelece limites
claros:

1. A Esfera Civil (César): Devemos respeito às leis, pagamento de impostos e honra às
autoridades constituídas para a manutenção da ordem social. O cristão não é um anarquista;
ele reconhece que a autoridade civil é instituída para promover a justiça comum.

2. A Esfera Espiritual (Deus): A autoridade para perdoar pecados, definir a moralidade
absoluta e governar o destino eterno da alma humana pertence exclusivamente ao Senhor.

No episódio do paralítico, os fariseus estavam preocupados com a manutenção do seu sistema
religioso e político ("Quem é este que blasfema?"). Eles não conseguiam enxergar que estavam
diante Daquele que detinha a autoridade suprema. Hoje, o erro pode ser repetido quando elevamos
ideologias políticas ou figuras públicas ao status de "salvadores da pátria", esperando que eles
resolvam os problemas profundos da humanidade que apenas o Evangelho pode tratar.

Jesus curou o paralítico para provar que Seu Reino é real, mas também para mostrar que Seu Reino
não é deste mundo. Ele não veio competir com César pelo trono de Roma; Ele veio para ocupar o
trono do coração humano, um lugar onde nenhum governante terreno tem o direito de se sentar.
Portanto, a verdadeira liberdade está em obedecer às autoridades civis em questões civis, mas
dobrar os joelhos somente diante de Cristo em questões de fé, vida e eternidade.
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O Paradoxo do Reino: A Glória a Deus e a Rejeição à Idolatria
Humana

O desfecho do encontro em Cafarnaum é marcado por uma reação coletiva de assombro. O homem
que entrou paralisado pelo teto saiu caminhando pela porta da frente, carregando o leito que antes
o aprisionava. O texto descreve que ele foi para sua casa "glorificando a Deus". Este detalhe é
fundamental: a cura não resultou em autopromoção ou vaidade, mas em um reconhecimento
vertical da bondade divina.

A multidão, testemunha ocular do impossível, foi tomada por um sentimento profundo. Lucas utiliza
uma expressão grega específica para descrever a reação do povo, traduzida em algumas versões
como "coisas estranhas" ou "maravilhas".

"E todos ficaram maravilhados, e glorificaram a Deus; e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje
vimos prodígios [paradoxos]." (Lucas 5:26)

A palavra original aqui é paradoxos (παράδοξα), que significa algo contrário à opinião comum, algo
inesperado ou incrível. O que eles viram desafiava a lógica natural e a ordem religiosa estabelecida.
O paradoxo do Reino é que a autoridade absoluta não se manifestou através da força militar ou da
opressão política, mas através da misericórdia que perdoa e restaura.

Este episódio estabelece uma distinção crucial entre o Reino de Deus e os reinos humanos. Ao longo
da história, figuras de poder — desde os Césares romanos até líderes modernos — frequentemente
buscaram centralizar a glória em si mesmos. Estátuas, monumentos e cultos à personalidade são
marcas registradas de impérios humanos, onde o líder deseja ser visto como um salvador
messiânico. No entanto, o verdadeiro Messias redireciona toda a glória para o Pai.

Jesus, embora sendo o agente do milagre, não incitou a multidão a fundar um movimento político
em seu nome naquele momento, nem a derrubar o governo de Roma. O resultado da intervenção
divina foi o "temor" (reverência sagrada) e a glorificação a Deus. Isso nos ensina que o cristianismo
autêntico é, por natureza, anti-idólatra. Ele rejeita a divinização de homens, sejam eles líderes
religiosos ou políticos, e insiste que a salvação e a restauração provêm unicamente do Senhor.

O paralítico foi curado duas vezes naquele dia: seu corpo foi liberto da paralisia e sua alma foi liberta
da culpa. O "paradoxo" que a multidão presenciou foi a irrupção da eternidade no tempo presente,
provando que, no Reino de Deus, o perdão é a maior de todas as curas, e a glória pertence somente
Àquele que tem poder para dizer: "Os teus pecados estão perdoados".

A Casa da Rocha. #10 - Reino para todos 2: O Paralítico - Zé Bruno - Meu Caro Amigo.
https://youtu.be/C59XRVqOrrM?list=PLln4KGoeU_UlYAKpYT6dSHyl8oNMkDcO9

Documento gerado em 05/03/2026 22:49:20 via BeHOLD

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

Página 5/5

BeH
OLD

https://youtu.be/C59XRVqOrrM?list=PLln4KGoeU_UlYAKpYT6dSHyl8oNMkDcO9
http://www.tcpdf.org

